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APRESENTAÇÃO

A Coleção Epistemologia e Metodologia da Pesquisa Interdisciplinar em Ciências 
Humanas se baseia na premissa da conjunção de saberes para a promoção de novas 
discussões no meio científico, a partir da convergência entre esses diferentes saberes. 
Movimento esse que surge como oposição à ideia de hiper-especialização.

Nesse caminho podemos estabelecer ao menos quatro formas nas quais acontecem 
essas interações: multidisciplinar, pluridisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar.

A diferenciação entre elas se define de acordo com critérios que vão desde o 
intercâmbio de teorias e metodologias até a construção de uma nova forma de ver um 
determinado objeto.

Desse modo, é possível definir da seguinte maneira:
· Multidisciplinaridade – Sistema de um nível, não integrado, de várias disciplinas 

que atuam cada qual em proveito próprio, na qual não ocorre interação direta entre as 
mesmas.

· Pluridisciplinaridade – Sistema de um nível, não integrado, de várias disciplinas 
que ajudam complementarmente, mas sem alterar teórico ou metodologicamente uma a 
outra.

· Interdisciplinaridade – Sistema de dois níveis, no qual duas ou mais disciplinas 
interagem fortalecendo aquela considerada como estando em um nível superior, ou então 
colaborando para a construção de um novo saber.

· Transdisciplinaridade – A construção de um sistema total onde duas ou 
variadas disciplinas contribuem para uma determinada pesquisa sem que um saber seja 
necessariamente validado pelo outro.

Diante dessa perspectiva inter e transdisciplinar esse volume conta com 21 capítulos 
abordando diversos assuntos como: as configurações de gênero, as configurações 
raciais, os processos de formação docente, de identidade, relações entre comunicação e 
antropologia, questões de desenvolvimento urbano, preservação de patrimônio cultural e 
aspectos da aprendizagem pela tecnologia.

Espero que algumas dessas convergências se mostrem como possibilidades 
discursivas para novos trabalhos e novos olhares sobre os objetos humanos. 

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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CAPÍTULO 7
doi

CONSTRUÇÃO E FORMAÇÃO: AUTOACEITAÇÃO E 
REFLEXÕES SOBRE RAÇA NAS TRAJETÓRIAS DE 

UMA ESTAGIÁRIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA

Thays Souza da Costa
http://lattes.cnpq.br/5086595416128226

RESUMO: O presente trabalho aborda a 
autobiografia como revisão e revisita de um 
processo de amadurecimento e reconhecimento 
do outro e de si de uma bolsista PIBID (Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) 
com turmas de ensino fundamental e educação 
infantil entre os anos 2015 e 2016. Nessas etapas 
do ensino básico, muitas questões-problemas do 
cotidiano podem facilmente ser levantadas pelas 
crianças e professores e, assim, transformarem-
se em projetos e debates nas turmas. Mas, como 
perceber as nuances mais problemáticas das 
relações interpessoais nas salas de aula quando 
elas não são expostas? O objetivo é abordar a 
experiência de uma bolsista em busca de seu 
autoconhecimento e também do processo de 
construção da autoaceitação dos pequenos 
negros e negras que estão e são constantemente 
silenciados nas escolas. Ao longo dos anos em 
que a pesquisa ocorreu, a pedagogia por projetos 
se fez presente no cotidiano das salas de aula a 
fim de que os conceitos socialmente construídos 
na figura “negro/negra” fossem desconstruídos. 
Atividades de reflexão, contação de histórias 
e rodas de conversas foram algumas das 
atividades do processo de construção do projetos 
na turma relatada. Ao final dos projetos, através 
de uma relação dialógica entre professoras, 

bolsistas e crianças, mesmo que não tivéssemos 
os pequenos altamente empoderadas de si, 
tínhamos consciência de quem éramos e onde 
estávamos. Aprendemos juntos sobre respeito 
e cuidado, nos reconhecemos e, a partir daí, 
somos resistência
PALAVRAS-CHAVE: Autobiografia, 
Autoaceitação, Autoconhecimento.

ABSTRACT: The present paper addresses the 
autobiography as a review and revisit of a process 
of maturation and recognition of the other and 
of herself of a PIBID (Institutional Scholarship 
Program for Initiation to Teaching) with classes 
of elementary education and early childhood 
education between the years 2015 and 2016. In 
these stages of basic education, many-issues-
problems of everyday life can easily be raised 
by children and teachers and  become projects 
and debates in the classes. But, how to perceive 
the most problematic nuances of interpersonal 
relationships in classrooms when they are 
not exposed? The objective is to approach an 
experience of a intern in search of your self-
knowledge and also of the process of building 
the self-acceptance of small black kids who are 
constantly silenced in schools. Over the years that 
the research took place, the pedagogy by projects 
was present in the daily life of the classrooms in 
order that the concepts socially constructed in the 
“black” figure thought deconstructed. Reflection 
activities, storytelling and conversation circles 
were some of the activities in the process of 
building the project in the related class. At the end 
of the projects, through a dialogical relationship 
between teachers, interns and children, even if 
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we did not have the highly empowered little ones, we had to become aware of who we were 
and where we were local. We learn together about respect and care, we recognize ourselves 
and, from there, we are resistance.
KEYWORDS: Autobiography, Self-acceptance, Self knowledge.

1 |  INTRODUÇÃO
Como estudante de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal 

Fluminense, tive a oportunidade de participar, nos anos de 2015 e 2016 de projetos 
de interlocução Escola-Universidade. A reflexão que aqui trago tem sua origem em um 
exercício de rememoração de atividades que participei ao longo de dois anos como bolsista 
PIBID - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência-, no projeto “De Criança 
para Criança – Alfabetização a Partir da Literatura. Leitura e da Escrita - Um Convite a 
Autoria”, coordenado pela professora Dra. Carmen Lúcia Vidal Pérez. 

O estágio supervisionado é um importante espaço de aprendizagem e prática da 
docência, é um campo epistemológico que não se dissocia da práxis. Tem em si uma 
característica interessante, já que se encaixa muito bem num campo entre a academia 
e o próprio trabalho. Desse modo, enxergar no estágio esse espaço de relação significa 
entendê-lo como movimento de interlocução e reflexão sobre as aprendizagens tidas 
nos espaços institucionais, através dos conteúdos compartilhados durante a formação. 
No campo docente, o estágio oferece ricas oportunidades de aprenderensinar a todos - 
formandos e professores formadores. 

A autobiografia, neste trabalho, apresenta-se como importante articuladora entre 
os diferentes sentidos que as atividades do PIBID tinham, nos anos em que participei 
do projeto, e têm, hoje, quando reavalio e repenso sobre o vivido. Quando revisito os 
planejamentos para as atividades, as produções das crianças e os cadernos de campo, 
percebo o quanto amadurecemos juntos, como um só corpo. Além disso, escrevo a 
minha história carregando todas as crianças que, junto comigo, caminharam para seu 
autoconhecimento, seu desenvolvimento e seu amor ao próximo. 

O projeto aqui relatado, assim como toda a reflexão que os seus resultados 
trouxeram foi realizado em uma turma de segundo ano do ensino fundamental. O trabalho 
também não foi pensado e realizado apenas por mim, durante o processo atuei com outros 
três bolsistas. 

Participar, ao longo de dois anos letivos, de projetos de ensino ampliaram muito 
meu olhar como futura educadora em formação. Muitos aprendizados construídos, 
muitos desconstruídos. Decerto, ao longo desse período, muitas questões saltam como 
importantes a serem avaliadas. Escolho abordar a desconstrução de paradigmas histórico-
sociais e a constante (re)construção de identidade, não apenas minha, mas dos pequenos 
e pequenas pretos e pretas que atravessaram essa jornada comigo.
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2 |  OS “PERCURSOS DA VIDA” ENQUANTO EXPERIÊNCIA ACADÊMICA
Pensar a escrita de um artigo que aborda a descoberta de identidade de crianças 

pequenas é um processo que leva em conta, também, a minha própria jornada e as minhas 
experiências enquanto criança negra no espaço escolar. As pessoas que fui, enquanto aluna 
e, mais tarde, enquanto estagiária não se separam e constróem as minhas experiências 
juntas.

A escrita é um grande instrumento de interlocução capaz de criar e estreitar laços, 
é escrever ideias, conceitos, informações, sentimentos e sensações (SILVA E GASPAR, 
2018, p.209). Decerto, a autobiografia se torna um meio para pensar a estrada de  formação 
do professor-pesquisador, que reflete sobre sua prática e seu cotidiano. 

Esse discurso tem se evidenciado em encontros que tratam da importância 
da reflexão sobre si por meio de narrativas, mas, apesar dessa defesa, ainda 
são restritos, no cenário atual, os cursos de formação docente que atentam 
efetivamente para a reflexão do aluno sobre sua prática. Segundo Souza 
(2010, p. 157), as produções em encontros sobre formação de professores 
e os fóruns ainda apresentam “poucas aproximações com as histórias de 
vida em formação”. Portanto, é inquestionável a necessidade de formar 
professores que venham a refletir sobre sua própria atuação (IDEM). 

Os processos de revisita aos cadernos de campo, às atividades que foram feitas, 
assim como os avanços e retrocessos que tivemos nas aulas dão corpo a este processo 
de escrita. O diário/caderno de campo permite que o futuro educador registre suas dúvidas 
e apontamentos que, ao passar do tempo, poderiam ser esquecidas ao mesmo tempo que 
pode oferecer uma perspectiva mais crítica acerca do vivido. A autobiografia, portanto, se 
faz um determinante para a aprendizagem e, na autoria da própria história, aprendo e critico 
a realidade que enxergo, dando significado aos eventos que vivi de forma sistemática.

Para Christine Delory-Momberger, o fazer biográfico significa pensar as trajetórias 
numa atividade mental e reflexiva a partir do momento em que nos apropriamos como 
autores de nossas jornadas. Segundo ela, a partir das narrativas autobiográficas, 
reestruturamos as experiências vividas e damos outros sentidos ao longo da nossa história.

Pela narrativa transformamos os acontecimentos, as ações e as pessoas de 
nossa vida em episódios, intrigas e personagens; pela narrativa organizamos 
os acontecimentos no tempo, construímos relações entre eles, damos um 
lugar e um significado às situações e experiências que vivemos. É a narrativa 
que faz de nós o próprio personagem de nossa vida e que dá uma história a 
nossa vida. Em outros termos, não fazemos a narrativa de nossa vida porque 
temos uma história; pelo contrário, temos uma história porque fazemos a 
narrativa de nossa vida (DELORY-MOEMBERGER, 2011, P. 341).

A construção biográfica é, segundo a autora, por si só, aprendizagem. As experiências 
vividas são construídas biograficamente e, como todo processo de aprendizagem, trazem 
consigo momentos de sucesso e fracasso. Os relatos reproduzidos aqui permeiam o 
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processo autobiográfico à medida que analisamos as relações escola-sociedade, professor-
alunos e aluno-aluno para entender quais os pontos de tensionamento que ainda temos 
nas relações étnico-raciais na escola.

3 |  REPENSAR O ARBITRÁRIO NA ESCOLA: UM DESAFIO
Em abril de 2015, inicio no programa e tenho meu primeiro contato com o 

que chamamos de “chão da escola”. Junto com um grupo de mais três participantes, 
começamos a trabalhar, semanalmente, projetos de ensino em uma turma de segundo 
ano do ensino fundamental, com crianças entre sete e oito anos. A proposta do grupo, 
como dito anteriormente, era abordar a literatura como um convite à leitura e a escrita. 
Como estávamos em uma escola em que o regime é dividido por ciclos, a maioria das 
crianças ainda passava pelo processo de alfabetização pelo processo de alfabetização. 
Encontramos ali um desafio e o aceitamos.

É comum perceber, a exemplo da rede pública, alguns grandes desafios estruturais 
simbólicos dentro das salas de aula. O professor ainda é tido como o centro do processo 
de ensinoaprendizagem, detentor máximo do saber, deslocado das diversas realidades que 
existem fora da escola. As crianças, por sua vez, ainda são ensinadas constantemente a 
sentarem-se em fileiras ordenadas, a silenciarem suas bocas,  moldarem suas mentes e a 
educarem seus corpos. 

Indo na contramão daquilo que estavam acostumados, nos colocamos, desde 
o primeiro momento, como iguais às crianças: as carteiras e as fileiras sumiram, todos 
sentados em esteiras no chão e, aos poucos, nossa relação como grupo seria construída. 
Nosso foco em construir um trabalho com e para as crianças, através da pedagogia por 
projetos e, principalmente, a partir do que as crianças traziam das suas realidades para 
nós, bolsistas.

A primeira proposta de incentivo à autoria surge após algumas semanas de 
tentativas e erros. Com a ajuda de nossa orientadora, idealizamos um tapete contador de 
histórias que mais tarde se tornaria num livro, com uma protagonista negra que conheceria 
os “mundos do arco-íris” e viveria uma aventura com muitos desafios e descobertas. Ao 
longo de dez semanas, a “novelinha”, como as crianças passaram a chamar, era construída 
com e para elas. Lia, a personagem principal, tinha desafios e descobertas semanais e - a 
característica que me faz iniciar um debate neste artigo - mudava de cor conforme passava 
pelas cores do arco-íris. 

Ao apresentarmos o primeiro “capítulo” do livro no mundo colorido, a surpresa e 
a curiosidade tomaram conta da turma. Ali, nosso trabalho se iniciava e o projeto com os 
pequenos tomava forma. A partir de então, a construção dos próximos capítulos era feita em 
coletivo, através das informações que as crianças traziam à sala de aula. Ao perceberem 
que sua voz era valorizada, mais interessados ficavam. A história da aventureira Lia 
começara.
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A cada semana, uma nova cor e novos elementos eram apresentados ao trabalho, 
atividades de leitura e escrita eram constantemente propostas. Assim como a curiosidade 
das crianças ao perceberem que “o dia do PIBID” era um dia prazeroso e alegre. Na 
segunda semana de estória, demos continuidade a contação e apresentamos a primeira 
transformação da Lia, no mundo amarelo. A lógica da contação foi a mesma: um tapete que 
foi montado a medida em que a aventura com a personagem se desenvolvia. A novidade foi 
a predominância da cor em todos os elementos que compuseram o tapete. 

Depois da roda de conversa, os alunos remontaram o tapete do mundo 
colorido, em seguida, demos continuidade a contação, dando início a um novo 
mundo – o mundo amarelo. A lógica da contação foi a mesma: um tapete que 
foi montado a medida em que a aventura com a personagem se desenvolvia. 
A novidade foi a predominância do em todos os elementos que compuseram o 
tapete. [...]. [...]. Eles ficaram encantados com a boneca [Lia], muito curiosos 
para tocar, por causa do veludo da pele, e também muito felizes porque 
lembramos do que eles haviam falado na aula passada e colocamos nos 
outros elementos que completaram o tapete (Trecho de caderno de campo).

Lia trouxe muita potência para as aulas. Entretanto, não nos demos conta dos 
problemas que enfrentaríamos quando a personagem voltasse ao normal e a cor de sua 
pele começasse a ser um problema.

4 |  O ESPAÇO ESCOLAR COMO MANUTENÇÃO DE PRECONCEITOS 
É certo que a escola tem um importantíssimo papel nos processos de socialização 

da criança. Ao deixar o núcleo familiar, ela entra em contato com um novo mundo, novos 
conhecimentos e crenças. Esse espaço de abertura pode ser extremamente positivo para as 
crianças. Essa face ampla da descoberta caracteriza as creches como fundamental espaço 
para o desenvolvimento dos pequenos. A socialização primária das instituições escolares 
complementam um aprendizado que já foi formulado na família e que, naturalmente, terá 
continuidade nas outras experiências sociais ao longo da vida de cada indivíduo. Dessa 
forma “não só a família se torna responsável pela aprendizagem da vida social, embora 
represente, inicialmente, o elo mais forte que liga a criança ao mundo” (Cavalleiro, 1998).

Ao voltar para o mundo real, após trocar de cor semana a semana, Lia percebe 
que acordou de um sonho e parte para a escola para contar para os amigos as aventuras 
que viveu. O projeto do mundo do arco-íris seria então finalizado. Imaginamos que as 
crianças ficariam chateadas ou bravas com o fim da “novelinha”, mas não esperávamos 
que a rejeição das crianças em relação à boneca fosse tão grande. Percebemos que 
não houveram pedidos para interagir com a personagem e a palavra “feia” surgiu como 
característica da Lia do mundo real.

Ao perguntarmos o motivo de algumas crianças não gostarem de Lia, a resposta 
mais frequente foi “eu não acho ela bonita”, ou “eu não gosto do cabelo [‘black’] dela”. Uma 
criança, apenas, afirmou que não gostava da boneca porque “não gosta de gente preta”.
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Para Gomes “unicidade e diversidade são faces diferentes do processo educativo 
que, de fato, é um só, embora se realize no decorrer da existência individual em instituições 
diversas, com propósitos bastante diversos” (Gomes, 1993, p.87 APUD Cavalleiro, 1998, 
p.22). A criança, ao longo de sua escolarização, é tratada como intrínseca à escola. Os 
conhecimentos valorizados pela família podem não ser os mesmos valorizados pela escola 
e vice-versa. A criança, portanto, pode ter seus valores e atitudes divergindo das instituições 
escolares.

O que para a escola pode representar um problema ou um momento de conflito, 
no interior do grupo familiar pode representar, apenas, parte do modo habitual da vida do 
grupo. Problemas não encontrados pela criança no grupo familiar poderão ser encontrados 
no cotidiano escolar. Consequentemente, a ausência de relação entre a família e a escola 
impossibilita, a ambas as partes, a realização de um processo de socialização que propicie 
um desenvolvimento sadio. Coloca em jogo não só o mundo a ser interiorizado pela criança, 
mas, principalmente, o seu lugar nesse mundo, o lugar de seu grupo social e, sobretudo, 
a sua própria existência. Relações de classe, raça e gênero podem ser afetadas por essa 
falta de contato das famílias e também pela negação da escola em abordar estes assuntos. 

Quando percebemos a rejeição que a personagem recebeu, enquanto negra, 
tivemos de repensar nossa prática e nossas futuras ações. O projeto do mundo do arco-
íris foi finalizado e começamos a elaborar um outro projeto junto às crianças. Dessa vez, 
não tínhamos um planejamento concreto, apenas um único objetivo: fazer as crianças se 
reconhecerem e se respeitarem. O diagnóstico da dimensão do problema continuou: além 
da rejeição da boneca, precisávamos de mais detalhes desse, até então, problema que não 
tinha nome.

As semanas seguintes foram compostas por um intenso trabalho de reconhecimento 
de sua identidade. Começamos com intensas rodas de conversas, contações de histórias, 
ilustrando o quão bom é cada um ser diferente ou como ter a pele “marronzinha”  é incrível.

O coelho achava a menina a pessoa mais linda que ele tinha visto em toda a 
sua vida e pensava:

-Ah, quando eu casar quero ter uma filha pretinha e linda que nem ela.

Por isso, um dia, ele foi até a casa da menina e perguntou:

- Menina bonita do laço de fita, qual é o teu segredo pra ser tão pretinha? 
(trecho retirado do livro “Menina Bonita do Laço de Fita”)

Nossa intenção não era culpabilizar os pequenos, fazendo-os com que se 
sentissem culpados por reproduzirem um discurso que provavelmente era desconhecido 
por eles. Nosso olhar era voltado para a investigação as causas dessa negação, para 
que pudéssemos mudar a visão delas e encerrar o problema de forma lúdica e prática. 
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Questionamos as razões pelas quais a turma não gostava da boneca e, por mais que 
tentassem, não conseguiam formular uma resposta coerente que não fossem rebatidas 
pelos próprios colegas de classe. Precisávamos mudar de estratégia.

Atividades como entrevistas, desenhos coletivos, atividades que envolvessem 
a escuta de si e do outro nortearam a ação de todo o grupo. Aos poucos, as crianças 
começaram a perceber a importância de se reconhecer como negros e negras. Nesse 
processo, também pude repensar a minha posição pessoal como mulher negra e futura 
professora  na sociedade.

Hoje, quando pedimos “pra” que as crianças se desenhassem, percebemos 
que muitas delas se desenham diferente do que são, principalmente 
as meninas. Quando discutimos sobre os desenhos, algumas crianças 
reclamaram que seus amigos não são daquele jeito. Depois que explicamos 
o que é autorretrato, as crianças pareceram perceber que estavam se 
desenhando diferente do que realmente são. Algumas foram persistentes, 
mas outras pediram mais papel para se desenhar de novo (Relato de caderno 
de campo).

Numa sociedade a qual uma visão preconceituosa e arcaica, produzida 
historicamente, é predominante, em relação a negros e brancos, a identidade que se forma 
socialmente tem como base a falta de modelos satisfatórios e o excesso de representações 
negativas sobre os negros (Cavalleiro, 1998). Perceber que crianças negras se desenham 
como brancas, que não se identificam em seus corpos, pode ser uma valiosa porta para 
discussão daquilo que, desde cedo, é extremamente naturalizado nas crianças.

Pereira (1987) aponta que nas relações professor-aluno e aluno-aluno, a escola 
reproduz em si o esquema estrutural da relação entre brancos e negros da sociedade 
brasileira - uma relação de dominação-submissão. Longe de mudar esse quadro, a escola 
estimula que as relações permaneçam nesse sistema não igualitário, a ponto de algumas 
crianças negras se recusarem ir à escola para evitar humilhações para as quais não têm 
respostas.

5 |  UMA (DES)CONSTRUÇÃO POSSÍVEL
Eliane Cavalleiro (1998) descreve o preconceito como um julgamento negativo, 

muitas das vezes e intrínseco em relação aos grupos que pertencem qualquer outro papel 
social significativo (nesse caso, pessoas brancas em relação a pessoas negras). Sua 
manutenção ocorre porque não se pode vê-lo através de atitudes concretas. O preconceito 
permanece na intolerância, no ódio e na suspeita de pessoas pertencentes à mesma raça 
(ou crenças e religiões). 

No Brasil, o preconceito racial engloba atitudes e comportamentos negativos, 
mas que podem ter nuances que se disfarçam de positivas contra negros Atitudes e 
comportamentos estes que são firmados na ausência de conhecimento e que não permitem 
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que o indivíduo preto seja reconhecido como é, mas falsamente reconhecido, já que a 
humanidade dessas pessoas muitas vezes é negada - a exemplo, podemos usar os livros 
didáticos que limitam o negro à posição de escravos.

Esses estereótipos próprios da nossa cultura fomentam a propagação dos 
preconceitos porque, de certa forma, simplificam o problema. Desse modo, a visão turva 
que a criança traz de casa e que não é “desfeita” pela escola cresce com ela e contribuem 
para o desajustamento e exclusão de (muitos) alguns ao passo que ratificam a posição de 
outros nos segmentos sociais de maior prestígio.

Muitas conversas foram realizadas durante nosso tempo de atuação com as 
crianças. Diversas atividades de reconhecimento do outro e do si foram feitas em conjunto 
com a turma com a intenção de que, pouco a pouco, os estereótipos trazidos por estas 
crianças para a escola fosse desfeito. Um desafio maior foi fazer com que as crianças 
pretas retintas se vissem como belas e quisessem se apresentar ao mundo como são, ao 
invés de se esconderem atrás de representações imagéticas de personagens animados.

Esses estereótipos, portanto, são imputados ao negro que acaba os internalizando 
em um processo que dificulta sua aceitação na sociedade. Cavalleiro explica que, por 
conta da reprodução de estigmas, a sociedade trata o estigmatizado de diversas formas 
discriminatórias, o que explica a inferiorização, por exemplo, dos pequenos pretos e pretas 
na escola. Ao mesmo tempo, um falso discurso de igualdade permeia na sociedade e afirma 
que “somos todos iguais”. Glass usa a expressão “cegueira racial” para explicar o discurso 
de que a raça não implica em nada moral, intelectual ou socialmente sobre uma pessoa.

Isto é, o respeito pelos outros implica ignorar totalmente a raça, já que ela não 
é significativa na proporção de seu caráter, na construção de suas habilidades 
e talentos ou na sua capacidade de fazer contribuições sociais valiosas 
(Steele, 1990). Segundo essa visão, para chamar atenção, ou para levar em 
consideração, a raça de uma pessoa consiste exatamente em negar a ela a 
sua individualidade e em sucumbir a pressuposições com base apenas numa 
participação atribuída a um grupo. Esses pressupostos constituem as bases 
da própria supremacia racial. Os defensores da cegueira racial também 
ressaltam que as instituições políticas e jurídicas americanas têm como base 
os direitos individuais e não de grupos (GLASS, 2012, p.890)

Todavia, um processo de retomada dessas identidades, de apropriação de si e de 
autoaceitação é longo e muito difícil de ser realizado apenas em um ano letivo e com 
encontros periódicos. Percebemos, enquanto grupo, que estávamos mais unidos e mais 
fortes; identificamos beleza em nós mesmos e no outro e nos comprometemos a continuar 
tentando. Um caminho para afrouxar os laços que seguram todos os preconceitos impostos 
pela sociedade é longo e perpassa pelos indivíduos, pela família, pela escola e pela 
sociedade.
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6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Trilhar esses difíceis caminhos ao longo de minha jornada enquanto bolsista PIBID 

foi, ao mesmo tempo, difícil e prazeroso. Nossa jornada enquanto grupo se encerrou no fim 
da minha participação no projeto, mas se perpetua em meus escritos e em minha memória. 
A escrita da vida continua um espaço amplo e profundo de aprendizado e me permite 
enxergar ângulos diferentes para as mesmas situações. Esse trabalho de rememoração 
ganha mais força ao passo que minhas conexões com o tema, ao longo de minha formação, 
ganham força. Mesmo que eu não percebesse imediatamente, a formação de consciência 
minha, do grupo em que eu estava e das crianças foi um longo - e em alguns momentos, não 
tão prazeroso - processo. Ao longo dos anos que se passaram precisei, como professora 
em formação, dar respostas a questões que nem mesmo sabia se teria.

O objetivo deste trabalho não é expor uma resposta pronta, mas exemplificar que 
diversas possibilidades de ação com os pequenos podem ser usadas para que esses 
estereótipos sejam quebrados e que elas se percebam como potência a todo momento. 

Apesar de não ser a única a resolver a questão da identidade racial das crianças 
(e, principalmente, o racismo), a escola ainda pode lutar contra a manutenção desses 
estereótipos na sociedade. Uma mudança sistemática no currículo, nas relações sociais 
e, sobretudo, nas ações pedagógicas podem vir a ser poderosos meios de luta contra 
a supremacia de um grupo em relação a outro. Enquanto educadores-pesquisadores, 
precisamos nos esforçar cada vez mais para criar espaços educativos para essas crianças 
ao mesmo tempo que sistematizamos uma luta antirracista nas salas de aula. 

Uma educação fortemente crítica e antirracista possui objetivos mais profundos que 
apenas a igualdade racial. Ela se compromete com a transformação de indivíduos e da 
sociedade, com a intenção de eliminar as raízes contaminadas do racismo nas relações 
com o outro e com o si próprio, não se contenta apenas em “curar as feridas das injustiças 
já cometidas”.

Nem todas as respostas foram respondidas naquele período, muitas dúvidas, de 
fato, permaneceram, não apenas nas crianças, mas em cada bolsista que participou do 
projeto. Como educadores, aprendemos a estar atentos às diversas nuances de como o 
racismo apresenta na sociedade. Aprendemos, também, a termos ciência de quem somos; 
da necessidade de repensar e se (des)construir a cada momento. 

“Se a educação não transforma sozinha a sociedade, sem ela tampouco 
a sociedade muda. Se a nossa opção é progressista, se estamos a favor 
da vida e não da morte, da equidade e não da injustiça, do direito e não 
do arbítrio, não temos outro caminho senão viver plenamente a nossa 
opção. Encarná-la, diminuindo assim a distância entre o que dizemos 
e o que fazemos.”
Paulo Freire
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